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Editorial

Este número da Revista da SOCERJ está bastante abrangente trazendo novidades da Oncologia e sua 
interrelação com a Cardiologia, assunto cada vez mais frequente no dia a dia do cardiologista. Além disso, 
temos artigos originais nas áreas da hipertensão arterial, dislipidemia, doença arterial coronariana e 
reabilitação cardiovascular.

Outro grande destaque deste número é a contribuição original do Dr. Edison Sandoval Peixoto, ilustre 
colega da Cardiologia do Rio de Janeiro, que nos mostra em artigo muito detalhado, a experiência de seu 
grupo em longo prazo com valvoplastia mitral por balão.

Ademais, o Professor Paulo Ginefra escreve um editorial em que faz comentários relevantes sobre a 
recente Diretriz da Sociedade Brasileira de Cardiologia referente à Análise e Emissão de Laudos 
Eletrocardiográficos.

Estamos nos aproximando do final do ano e muitas novidades e mudanças estão programadas para 
ocorrer com a Revista da SOCERJ em 2010.

Em breve estaremos divulgando todas essas novidades que, tenho certeza, trarão importantes 
contribuições para o aprimoramento e consequente avanço da nossa Revista.

Boa leitura para todos!

Ricardo Mourilhe Rocha
Editor da Rev SOCERJ
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Editorial

Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia sobre Análise e Emissão de Laudos 
Eletrocardiográficos (2009)

A Sociedade Brasileira de Cardiologia acaba de publicar as Diretrizes sobre análise e emissão de 
laudos eletrocardiográficos nos Arquivos Brasileiros de Cardiologia, vol.93, n.3, de setembro último, 
suplemento n.2, com o objetivo de orientar seus associados na interpretação e na emissão de laudos de 
ECG, interpretados em suas clínicas e instituições de trabalho.

As Diretrizes abrangem o ECG do processo de ativação elétrica do coração à análise de todos os eventos 
elétricos inerentes às diversas cardiopatias no adulto e na criança, nas síndromes eletrocardiográficas e 
arritmias e nos procedimentos e eventos resultantes de arritmias e estudo eletrofisiológico, implante 
de marca-passo, e outros temas de interesse. É, portanto, uma completa e abrangente orientação 
profissional.

Deseja-se, contudo, lembrar aos colegas da SOCERJ que, nos números de julho e outubro de 2004, o 
Grupo de Estudos em Eletrocardiografia da SOCERJ publicou em dois números exclusivos e sucessivos 
da Revista da SOCERJ,¹,² 14 artigos originais e de revisão, de alto nível técnico e de qualidade, com 
extensa bibliografia, escritos por colegas dos vários serviços e instituições de cardiologia do Rio de 
Janeiro, comunicando o que de mais recente havia na literatura na área da Eletrocardiografia e que se 
mantém atualizada até hoje.

As Diretrizes da SBC e as publicações acima citadas constituem uma excelente fonte de informações 
para todos os que se dedicam à interpretação do ECG em seus locais de trabalho, levando em conta 
também e com cautela, que as interpretações eletrônicas feitas em computadores de algumas marcas de 
eletrocardiógrafos, não são necessariamente corretas.

Paulo Ginefra
Coordenador do Grupo de Estudos em Eletrocardiografia da SOCERJ
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